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EL POPULAR
F afld ad o r: D . M iguel P .  G arc ía . D irec to r  p ro p ie ta rio : D . S 4 M I 4 G 0  ARAHBILET

E n  M ADRID: U u m e s , 1 p e se ta : T rim e s tre , 3. E n  PRO V IN CIA S: T rim e s tre , 
A  p ese ta s ; po r co rresp o n sa l, E n  e l E X T R A N JE R O , E u  T O llT U -
G A L, 6. E n  U LTR A M A R , 15.

Los com unicñdoR  y  d cn iá s  inscrcioDCS on  el te x to  cJel periód ico , t*«> 0  
•2.50 p e s e ta s  lín e a . A m incios ti * .»  céntim oB  lin e a  á los s u tc r ip to re s  y doble 

o rec io  á  lo s  q u e  no  lo  sean .
La m an o  de  periód icos de 3 5  e jem p la re s , "SS cca tim o s .

U S : iVg'encia fra n c o -h i*p a n a -p o rtu ^ iie N a  de  11. C« A »
v ed ra . r u é  'f 'a ibout^  55. ú n ie a  e n c a rd a d a  d e  re c ib ir

PA R IS :
• ^ a a v e d i
I v K  a n u n c i o »  f r a u c * ^ * C '

k L  PO PU L A R  no  se p u b lica  loe d ía s  fes tiv o s.
Lo» a n u n c io s  c e rra d o s  á  p rec io s  c o n v en c io n a les . T oda la co rresp o n d en c ia  se 

d ir i j í irá  a\ D ireclor de EL PO PU L A R , calle de C crta ti(es ,lQ , ¿/iso p r in c ip a lh -  
quierüa, M adrid .

SANTO DE HOY
S a n  C esá reo , co n feso r.
De m a ñ a n a ; S a n  A le jan d ro , obispo.

LA TRIBÜTACIÓN
U u a d e  las co sas  q u e  uiás se  h a n  d es­

cu id ad o  en  E sp añ a  po r lo s  p a rtid o s  g o ­
b e rn an te s , h a  sido  e l  e s tu d io  d e  la  t r ib u ­
ta c ió n , a su n to  e l m ás in te re s a n te  y  d ig ­
n o  de o cu p a r la  a te n c ió n  J e  c u a n to s  a s ­
p ira n  á r e g i r  los d e s tin o s  jm blicos.

E fe c to  de e s te  descu ido  e s  la  confusión  
e x tra o rd in a r ia  q u e  se  a d v ie r te  e n  to d o  
iu a n to  se  re lac io n a  co n  lo s  im p u esto s , 
c u y a  e x a c c ió n  n o  obedece á n in g ú n  p lan  
d e te rm in a d o , iii c o n s ti tu y e  u n  s is te m a , 
n i  se r i g e  po r o tro s  p rin c ip io s  q u e  e l del 
m á s  p ern ic io so  ru tin a rism o .

L a  tr ib u ta c ió n , p a ra  q u e  re sp o n d a  á  los 
fines rac io n a le s  q u e  la  h a c e n  in d isp en sa ­
ble en  e l o rg a n ism o  d e l E stad o , h a  de 
s e r  e q u ita tiv a  y  p ro p o rc io n ad a , n o  c ap ri­
chosa  y  e x ig e n te ,  p o rque  e n to n c e s , lejos 
d e  c o n s t i tu ir  u n  re c u rso  n a tu ra l  p a ra  
e l so s ten im ien to  de  la s  c a rg a s  p ú b licas , 
se c o n v ie r te  eu  i r r i ta n te  iu s tru m e u to  de 
opresión.

La.s g ra n d e s  n ac io n es  h a n  m irado  s iem ­
p re  cou  a te n ta  p red i ecciou c u a n to  se r e ­
fie re  á  lo s  im puesto-s, p ro cu ran d o  e s ta b le ­
c e r  re lac io n es n a tu ra le s  e n tre  la  r iq u eza  
im p on ib le  y  la s  fu erzas  p ro d u c to ra s  del 
p a ís , p a ra  q u e  e l c o n tr ib u y e n te  no  te n g a  
q u e  so p o rta r  u u a  c a r g a  su p e rio r  á su s  
m ed ios, n i tam p o co  se  am in o ren  los o r í­
g e n e s  de  r iq u e z a .

C u an d o  esto  o c u rre , es d e c ir , cu an d o  
los im p u esto s  tra s p a s a n  los lim ite s  da  lo 
ju s to ,  lo  e q u ita t iv o  y lo c o n v e n ie n te , las  
fu e n te s  d e  la  r iq u e z a  p ú b lica  se a g o ta n  y  
la  tr ib u ta c ió n , po r c o n s ig u ie n te , es m e­
n o r ; y  com o g r a v i ta  so b re  e s ta s  fu erzas  
e x te n u a d a s  ad q u ie re  u u  c a rá c te r  de  odio­
s id a d  q u e  p uede  h a s ta  c o m p ro m e te r  la  
tra n q u ilid a d  d e l E stad o .

D esg ra c ia d am e n te , y  m erced  a l  a b a n ­
dono  e n  q u e  se  h a  te n id o  en  E sp a ñ a  e s ta  
c u e s tió n  ta n  im p o r ta n te , y  a l  d e sac ie rto  
de  los p a rtid o s , n u e s tro  pais se e n c u e n tra  
en  ose caso  la m e n ta b le , h a s ta  e l p u n to  
q u e  so n  m a c h o s  m illa re s  de  fin cas  r ú s t i ­
c a s  la  q u e  e l F isco  e m b a rg a  a n u a lm e n te , 
p o r se r  a b so lu ta m e n te  im posib le  á  los ■ 
c o ü tr ib a y e n te s  d e  c ie r ta s  re g io n e s  s a t is -  i 
face r  los im p u e s to s . i

¿H ay  n a d a  m ás t r i s te  q u e  p r iv a r  a l  m í- '■ 
aero  la b ra d o r  d e l p edazo  de  t i e r r a  q u e  r ie - | 
g a  c o n  e l  su d o r  de  su  ro s tro  y  q u e  c o n s- ' 
t i tu y e  e l ú n ic o  p a tr im o n io , e l  ú u ico  p o r ­
v e n ir  p a ra .s u  fam ilia*  ¿Es posib le  q u e  * 
e l  E s ta d o  pu ed a  s e n tir s e  o rg u llo so  de 
p e rc ib ir  p o r ta n  c ru e l  m a n e ra  los im p u es- ¡ 
to s?  1

T o d av ía  r e s u l ta  m á s  doloroso a l  co n si-  ; 
d e ra r  q u e  m ie n tra s  esos in fe lices  se  v e n  ' 
p rea isad ü s á  c ed e r s u s  p e q u e ñ a s  p ro p ie - i 
d a d e s  a i  F isco , p o r n o  p o d e r sa tis fa c e r  ! 
los im p u e s to s , e x is te n  g ra n d e s  p ro p io ta -  ■

rio s , c a c iq u e s  influyente.?, t a l  v ez  rep re  
s e n ta n te s  del p a is  e n  C o rte s ; q u e  u ti l i  
zan d o  s u  in flu en c ia  con  los p a r tid o s  y  co n  
los Gobierno.?, c o n s ig u e n  o c u lta r  su  v e r ­
d a d e ra  r iq u e z a  p a ra  t r ib u ta r  a ien o s  de  lo 
q u e  los c o rre sp o u d e .

¿S u ced e ría  e s to  si la  t r ib u ta c ió n  o b e­
d ec ie ra  á  p rin c ip io s  b ien  e s tab lec id o s  
e stud iados?  S e g u ra m e n te  q u e  no , n i  se  
d a r ía  e l caso  de  q u e  p u d ien d o  e l E s tad o  
a t ’u id e r  có m o ilam en te  á s u s  n eces id ad es , 
te n g a  q u e  h a c e r  a n u a lm e n te  p ro d ig io s  
de finauza p a ra  c u b r ir  b u s  a te n c io n e s , 
sa lien d o  de  u n  e m p ré s tito  p a ra  e n t r a r  eu  
o tro  y  e u a g e n a n d o  la s  re n ta s  p ú b licas  
p a ra  v iv ir  e scasa  y  m a la m e n te , cu an d o  
bien  e n te n d id a  y  re p a r t id a  la  tr ib u ta c ió n  
podía  v iv ir  n o  so lo  co u  re la tiv o  desahogo  
s ino  d esa rro lla n d o  a l  p rop io  tiem p o  las  
fu e n te s  de  la  r iq u e z a  p ú b lic a , q u e  son  
m ás su sc e p tib le s  de  in c re m e n to  e n  E sp a­
ñ a , d e  lo q u e  g e n e ra lm e n te  se  c ree .

£1 sueldo de los m aestros
El s«ñor miiiiatru do Foinenlo, satisfacieudo 

una juBtísima solicitud preBcntada por los 
maestros de escuela, ha dictado una importan­
tísim a dUposicion que segurameutíC será muy 
bien acogida por todos, relativa á íijai el suel­
do legal y  reglam entario de loa maestros de 
Madrid y provincias.

Segnros de que nuestros lectores han  de 
agradecernos su publicación, copiamos la par­
te dispositiva de dicha Real ordcu, que dice 
así:

1.® Los sueldos reglamentarios y obligato­
rios de las escuelas públicas elementales y  de 
párvulos, tanto en Madrid como de las demás 
poblaciones, son los que determ ina la  escala 
del art. 191 ;e la ley do Instrucción pública.

Los de las superiores son los de la  escala 
que r  sulla, aumentando 250 pesetas más en 
cada categoría, coa arreglo á lo preceptuado 
en el art. 195.

Lus de las incompletas suu lus señalados 
con las formalidades estalilcchlas eu el articu­
lo 193.

2.® Las Corporaciones populares podrán 
conceder aumentos de caróctor voluntario, 
que afectarán, según los casos q u eá  continua­
ción se determ inan, á la categoría de las es­
cuelas ó al derecho personal de los maestros:

Los aumentos voluntarios acordados cuan­
do la escuela se halle vacante quo, sumados 
con el sueldo obligatorio, produzcan uno de 
los tipos de la  escala, aum entan la categoría 
de la  escuela á dicho tipo y dan esta misma 
categoría al maestro que la "htenga en tales 
conpiciones.

Guando los aumentos acordados en la  va­
cante creen un tipo intermedio entre dos de 
las escalas de la ley, la categoría de ia escue­
la se entenderá del tipo inmediato inferior, y 
lo mismo la del maestro que la obtenga en ta­
les condiciones.

E n  los dos casos anteriores será necesario, 
para la  supresión úcl aum ento,,que vuelva á 
quedar vacante el cargo, ó que so instruya el 
expediente prevenido en la  Real orden de í  de 
Febrero de 1880.

Los aum entos voluntarios concedidos des­
pués de provista la plaza no alteran en ningún 
caso la  categoría de ésta n i la  del titu lar y 
pueden ser suprim idos por las mismas Corpo­
raciones que los otorgaron, sin más limitación 
que la que establece la orden de esa Dirección 
de Í3 de Abril de 1889.

3.® En las escuelas de adultos, Ínterin se 
organiza este servicio, se entenderán como 
reglamentarios los sueldos con que legalm en­
te se hubieran obtenido las plazas en opoai- ; 
cion ó concurso, aunque no se ajusten i  n in- '. 
gún tipo de las escalas. j

4.® £ n  las auxiliares, hasta  quo tra  cusa 
se determ ine, y con arreglo á la legislación 
vigente, se cousiderará como sueldo regla­
m entario ía m itad del que reglam entariam en­
te tam biéu, corresponda á la escuela.

o.“ Del minino modo serán considerados 
reglam entarios ios sneldos de los maestros de 
párvulos con las 275 pesetas de aumento que 
Jes concedió la Real orden de 16 de Febrero 
de 1878, si hubieran obtenido.sus plazas ó la 
concesión del aumento m ientras estuvo v i ­
gente ai|Ui'lla disposición.

COMENTAñlOS A LA PRENSA
\ 'a i i  cuJiem icj m u ch o  los ru m o re s  de  

c ris is  m iiiis to ria l, ta n to ,  q u e  E llm p a r c ia l  
d ice ;

«Sabe to d o  e l m undo  q u e  e l  je fe  del 
GoDierno e s tá  re su e lto  á sa c a r  los p re su ­
p u esto s  con  e l a c tu a l  g a b in e te  ta l  com o 
se  h a lla  co n s titu id o , y  q u e  c u e n ta  pr.ra 
e s to  con  la cooperación  de  los d is tin to s  
e le m e n to s  do Ja m ay o ría  y  de  los m in is ­
tro s , in c lu so  de aquello.? q u e  d esean  m a r­
ch a rse .»

¿M in istros q u e  d esean  m archarse?
S i fu e ra  c ie rto  quo en  E sp añ a  Jiay ó 

p u ed e  h a b e r  esa  c la se  de  m in is tro s , eeiua 
cosa  de  h ace rlo s  n iin is tn  s v ita lic io s .

P e ro  ¡bah! esa os u n a  de  ta n ta s  cosas 
q u e  se  d icen .

de  d a rse  por m u e r ta . L a lin ica  e sp e ra n z a  
d e l país e s tá  e n  lo  «¡uü re a liz a rá  e n  el 
p o rv e n ir , c u a n d o  pu ed a  d e sa rro lla r  po r 
e n te ro  su  p ro g ram a , e l p a rtid o  liberal.).-

Lo q u e  e s e !  país, n i t ie n e  e sp e ran zas  
e n  los fu s io n is ta s , n i en  los c o n se rv a d o ­
res.

U nos y  o tro s  lo h a n  dejado  y a  t a n  des­
e n g a ñ a d o , q u e  solo confia  en  su s  p ro p ias  
fuerzas.

L a  p o lític a  e s  u n a  m au ia  ta u  re sp e ta -  
)le com o o tra  c u a lq u ie ra , y  q u e  co n sis te  

e u  q u e re r  q u e  los G obiernos lo  h a g a n  
)ien y  la s  opesic lunes n o  lo  h a g a n  m al.

E a  p ru e b a  de  e llo , v éase  lo  q u e  d ice 
E l  D ia rio  de Barcelona-.

«¿Q uién d u d a  q u e  el G obieruo c o n se r­
v a d o r h a  com etido  y  co m e te  ía lu is  que 
m e re c e n  se r  c e n su ra d a s  co n  tem p lau za , 
co n  só lidos ru zo aam ien tu s?  P ero  la s  opo­
sic io n es no  la s  v e n  ó n o  la s  sa b e n  v e r , ó 
n o  q u ie re n  ó no  a c ie r ta n  á  c o rre g ir la s , 
p re s ta n d o  e n  e llo  u n  v e rd ad e ro  se rv ic io  
a l  pa ís .»

Eso se r ía  p ed ir p e ra s  a l olm o.
L a s  oposic iones n o  e s tá n  a h i  ta scau d o  

fre n o , p a ra  p re s ta r  se rv ic io s  a l  p a is , si no  
p a ra  d e rr ib a r  G obiernos; y  e s to s , no  e je r ­
cen  e l poder p a ra  v e la r  po r e l b ien  p úb li­
co , s i no  p a ra  v e la r  p o r el su y o  propio y  
e l de  su s  a m ig o s .

C o m eu tan d o  uu  su e lto  n u e s tro , d ice  
E l  Siglo F uturo:

«D en tro  del a c tu a l  s is te m a  e s  p e rd e r 
la s tim o sam en te  el < lem po  h a b la r  d e  e c o ­
n o m ías , y  por co n .s ig 'iieu te  e sp e ra r  n a d a  
qu e  im p ida  la  b a n c a rro ta  n a c io n a l q u e  
se  nos v ien e  en c im a .»

L a  b a n c a rro ta  n a c io n a l, si c s  q u e  v ie ­
n e , no  se rá  el re s  iltad o  del a c tu a l  s is te ­
m a , s in ó  la  co asecu en c ia  n a tu ra l  d e  la 
p é s im a  o rg an izac ió n  d e  n u eh tro s  p a rtid o s  
po líticos.

P o r bueno  q u e  se a  u n  s is te m a  de  g '- -  
b ie ru o , no puede d a r  b u en  re su lta d o  cou  
po lítico s  ta n  (le á perr.) ch ico  com o loi- 
q u e  se u sa n  e n  E sp a ñ a .

C on ocasión  de  la  c ris is  f ran cesa , y  so ­
b re  si e u  E sp añ a  h a  hab id o  p ro p o rc io . 
n a lm e n te  m ás ó m enos c ris is  m in is te r ia ­
les q u e  e n  F ran c ia , d ice  u n  d ia rio  d e  la  
s itu a c ió n :

« E n  E sp añ a  hu b o  m ás m in is te rio s  eu  
m enos tiem p o .

R ecu é rd ese  la  época  re v o lu c io n a ria  e u  
la  q u e  los m in is te r io s  se  su c e d ía n  co n  la  
m ism a rap id ez  q u e  la s  n u b e s  d e l c ie lo  cu 
d i i s  d e  v en d ab aL

¡.Aii a n d a b a  el G obierno y  a s i a n d ab a  
la  a d m in is tra c ió u !

jA sí a n d a b a n  e n to n c e s  a q u í todos!»
Y a s í a n d a m t»  to d a v ía .
Y io  q u e  n o s  q u e d a  p o r a n d a r .

L os fu s io n is ta s  em p iezan  á  v e r  a lg o  r i ­
su e ñ o  el p o rv en ir.

H e aq u í com o se  e x p re sa  L a  Iberia: 
«La o b ra  eco n ó m ica  del G obierno  p u e-

EL Dtiii6cr.it-!, pcrildiiáudole? la  v id a  á 
Ifi* iiiin is te ria lo s:

-íEl p a rtid o  lib era l no  s ie n te  im p ac ien ­
cia  por o c u p a r  e l poder; pero no pu ed e  
to le ra r  q u e  el G obierno , c-m s u s  to rp ezas , 
co m p ro m e ta  de  m odo g ra v e  los iuterese.? 
p úb licos, y  so b re 'lo s  con flic to s dcl p re ­
s e n te , v a y a  p re p a ra n d o n u e v o s o o n flic to s  
p a ra  el p o rv e n ir .»

Eso dü m  puede loleru.-, ca de  m ucho  
e fec to .

S o b re  todo , c u a n d o  no  h a y  m ás re m e ­
dio  q u e  a g u a n ta r  y  t r a g a r  qu in a .

T e a t í  o s

P i-in rlp t^  A tf(‘iiHo
Lu oompañi.t que actuará pjí este teatro cu 

la próxima temporaiia de priiiiaver.i se com- 
ponilrá toda de artistas muy aplaudidos en los 
principales te.«tros de Italia V América y qne 
según ya auuaciamoa, no han sido oidos cn 
iiiiisuno de los de esta corte.

En breve se piiltlicará la li>lu de la  compa­
ñía  que ha de merecer elogios de nuestro pú­
blico.

Sntie  el personal eontralado merece espe- 
eial mención el joven tenor español Sr. Bayc, 
quien posee una preciosa voz de tenor; tiene 
gran escuela de canto y ha  sido m uy aplaudi­
do en el teatro de San Garlos de Lisboa, don­
de ha hecho hrillantisím aoum paña.

La empresa merece plácemes por esta buena 
adquisición.

ÁDVERTENCíA
Kocum ow  á  iiiieiüt o h  »ii*ici‘i|*tore« y  

4'orri'HponHi)l<-H. (]ii* - o n  lo  h i i c o h ív o  d f -  
riJ u n lod A H  l»m  rocliiniiicloitoH. v a to -  
roH oonNulinK, y  ou  a e n e rn l toda  l a  
corroM puiidoiio ia d o l iH*riodico, u n í  po  
t ilic a  com o adm iiiiH (ra< ivu . u l  i iu o io  
lo c a l dundo  liomvH liiiH la d a d o  uiioh  
(raw  oiiciiiMK. á  n o m b ro  d o l d irec to r  
p ro p io ln r io ld o  l » o i * l ' l .4 n .  U . * n n -  
lin n o  . I r a m b llo l ,  c a l le  d o  C orvan ioa . 
nún ie i-o  1 6 . pino p r in c ip a l, iv .qn iorda. 
M a d rid ,

^ u o N lro  q u e r id o  a iu ls a  e l Mr. D . V i­
cen te  D . f i a r a  y  Unltez;. á  cu.to iio d l -  
b r e  N o d ir iic ia  l a  co i’i-oHpondeucia d e l ' 
p e r ió d ic o  *ba e e « »d o  en  e l c a rg o  d e a d -  

^ ín iN l r a d u r  d o  E l .  POI*'l I..4 B .Ayuntamiento de Madrid
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CoDgpesi) geográñco
HISPANO-PORTUGUES-AMBRICANO

En Octubre próximo ha de reunirse este 
Wongreao, cuyo programa, ya definitivamente 
aprobado, es el siguiente;

Sesión inaugura l.-D om ingo  16; Memoria 
leída por el ©ecretario general del Congreso.

Discurso inaugural.
Seaionprim era.—Lunes 17: Los españoles 

!  los portugueses en América.—Sus condicio- 
aes étnicas y sus aptitudes colonizadoras.— 
Estado actual y puryenirde sus idiomas ea 
Americ.i. - lítUui ncia del_ cristianismo en la 
Civilización de los pueblos aioericauos do o ri­
gen espaiiül y portugués.

Nesiüu segundu.—Martes 18: Moderuas e x - 
ploracioHes y estudios geológicos y geoffrá- 
floos eu Méjico y  en la América central \ m e­
ridional,—Estado actual y psrvcuir de las r a ­
zas indigeiiits de América.

Sesiou tercera.—Miércoles 19; Los inm i- 
grantes europeos en oí Brasil y Estados hisna- 
uo-am cricanos.—Los negros africanos y los 
onmos cu América.

Sesión cuarta.—Jueves 20; Comercio de Es- 
pana y PortQgal con W  Estados americanos
de lengua española y  portuguesa yírelaciones
comerciales entre estos últimos; Tratados co­
m erciales, ligas adoanoras. subyenciones ct- 
r tte ra ; líneas de navegación internacionales. 
Lauales de Panamá, Nicaragua y otros. F e ­
rrocarril para boquea en el istmo de Teliuau- 
tepec.—Puertos francos.’
® Sesión quinta. —Viernes 21; Colonización y 
relaciones in ternacionales.-R eform as adm i­
nistrativas en las provincias españolas de 
Am ónca, en las F ilipinas y en la Micronesia 
española. lutereses coloniales y comerciales 
que Espaiia, Pojtiigal y losEstados americanos 
de origen español y portugués tienen ó pue­
den tener en Asia, Africa y Ocoaiiia— El ar- 
bitriaje para resolver coufUctos entre los lis ­
tados americanos de origea español y pur- 
lugués.—Las uiiio:i.-a profesional, literaria 
Iclegraíioo-postal y monetaria.

Sesión sex ta .-S ábado  22: Formas nráe- 
licas de aproximación entre Hspañn, Portugal 
y las naciones am ericana, de origea español 
y portugués, sin  que iiiuguna de ellas menos- 
cabe eu la mas pequeña parto sus derechos 
como Estado aoLorano, v conveniencia de r e ­
unir otro Congreso en el que tengan repre­
sentantes todos los pueblos ile raza latina y 
«18 afines, eon olijeto de preparar convenios 
internacionales y maiileiier. m ediante el equi­
librio^ político y  económico, la paz general.

besioii de clausura. -Domingo 22; P rosen- 
m non y  aprobación de las conclusiones del 
mltimo tema.

• isc u rso d e  clausora.
Duran le el mes do Enero st; han  recibido de 

America importantes adhesiones al Congre­
so. El Lonstjo Superior de Instrucción Públi­
ca  y ía Luiversidad Central de Honduras h m  
nombrado representantes al rector de ésta doc­
tor D. Antonio Abad Ramirez y á D. José Ma-
lu q o ery  áalvador.
 ̂ El secretario de Fomento de Méjico ha 
anunciadü que enviará puhlieaeiones y cartas 
e ^ g ra b c a s . D. Eleuterio Macedo, prefecto del 
departamento de Huanco (PerúJ ha ofrecido 
au conciii’so como hijo de uu país que no po­
to fu e  le ouen áia  noble España.

La ¿éevísía (Jnnsrol de Derecho, de la H a- 
^ n a ,  ha nombrado representante á D. Rafael 
ittaria Je Labra; la Dirección general d e lln s -  
litu o Geográfico y Estadístico, á Ü Adolfo de 
Motla el oonsfjo Provincial de Agricultura 
Industria  y  Comercio de Madrid, á D. Igna­
cio de Arce Mazon. ^

Se ha adherido, y oportunamente nombrará 
representantes, la Sociedad Económica Scgo- 
viana. ®

Se han inscrito como socios D. Rafael Ma­
n a  de Labra, D. Gonzalo Pellejero. D. Anto- 
DIO Augusto Lobo de Miranda. D. Vicente 
Mestre y *m ábile. doña Patrociiio  de Bied-
” omez ^  Serrano

jan te  á e s ^ , dirigida por los mismos m sas- 
trofl, loa cuales expusieron á  grandes rasgos 
la historia tristísim a dr sus padecimientos, 
no acabados aún, por desgracia, cuya causa 
principal e i el cobro atrasado é irregalar de 
sus modestísimos haberes; que en aquel docu­
mento se lamentaban, cna! hoy, de no serles 
posible satisfacer dos necesidades sagradas y 
perentorias, cuales son la de la subsistencia 
propia y  de sus fam ilias, y la del fomento de 
la  instrucción á  ellos confiado; que esa poten­
te causa y  otras que sería ocioso explicar á es­
tas doctas Cámaras, conviértese en im placa­
ble tortura para los mencionados maestros; 
que en voz do cesar sus am arguras con las me­
didas decretadas para regularizare! cobro, si* 
gneii aquellas tan vivas como antes, im pi­
diéndoles ensi-aar y edu ar con traiiqnilidad 

' y  vigor deseados: que de tan acerba vida, lar- 
; ga por demás y  abundante en tormentos y zo- 
! zebras protestan nuevamente, por ser ya de 
j todo punto intolernblB y vergonzoso sem ejan- 
: te  estado de cosas, an te S. M. el Rey I). Al­

fonso X III (q. D. g.) y ante el pais, ante la 
Representación nacional, que no ignoran las 
difíciles actuales circunstancias de la Hacien­
da pública, como no es posible ignoren el Go­
bierno y la  nación toda la  Justicia y razón que 
asisten á los ma-'stros de esencia en ei asunto 
de pago; pero no creen tan difícil el remedio 
á tam aña desdicha, pues sólo desean y piden 
la  garantía del Estado para el puntual percibo 
de sus dotaciones, ó bien el cumplimiento de 
la ley por los delegados del poder ejecutivo.

Serenísimo señor: los que suscriben, al pro­
pio tiempo tienen tambicu la  honra de decla­
ra r  ante V. A., las Cortes de España, que á 
pesar de sos continuas y  grandes penalidades, 
siguen y seguirán en 6118 puestos tr.ibajando 
en lo posible para la instruccidu del pueblo, 
tan atrasada en nuestro país, mientras no pier­
dan  la esperanza de ser atendidos en sus ju s ­
tísim as quejas.

El) este supuesto, hoy acuden de nuevo á la 
magnanimidad de las Cortes.

Suplicando se digiicn declarar urgente el 
remedio que se solicita y que para ello, si 
preciso fuere, sean csludiadas laa bases que 
se proponeu aquí, á fin de evitar continúen 
por iiiús tiempo dichos funcionarios, especial­
mente loa de poblaciones de corto vecindario, 
en mía situación tau insostenible como inde­
corosa para la clase y huela para uiia uacidn 
civilizada.

Asi recibirá también poderoso impulso el 
progreso y cultura general de la patria. En 
consecuencia, serenísimo señor, los maostros 
recurren tes tienen el honor de proponer ei ro- 
medio significado en lae signientes liases;

L '  Garantía de sus haberes por el Estado, 
reintegránduse éste de los ayunlaniien oa can­
tidades equivalentes á las que éstos satisfacen 
o deben satisfacer por las atencione.s de p r i­
m era enseñanza, excluyendo únicamente lo 
de los local-escuelas y habitaciones de los 
maestros, que hasta que las Cortea no deter­
m inen otra cosa, deben seguir á cargo de los 
m unicipios.

2.* Uniformidad de sueldos en las escue­
las de igual clase y  categoría, con objeto 
también de orillar los inconvenientes que 
ahora prcse,ntan la parte llamada retribucio­
nes, snprimieudo éstas, y aglomerando su 
importe al personal, para to cual bastará cal­
cular aquéllas eu un 30 ó 75 por IdO, res­
pecto del haber personal: y

3.* Que ai! declare gratuita la  cnseñonza, 
y se deroguen los artículos do ley vigentes, 
opuestos á los fines expresados.

Gracia que rendidaraentc im petran de la 
alta sabiduría, y bondad grande de V. A,, cuya 
vida Dios conserve muchos anos para bien y 
prosperidad de España.

Serenísimo señor.—Siguen las firmas.

Crónica oficial

G a e e t A  d e  l l a d r á d

PRESIDENCIA.—Real decreto resolvíend*
una competencia suscitada entre el goberna-

I j?*’, y Audiencia de 1# crim inal de
dicha ciudad.

I M ^ IN .A .— Real decreto promoriendo al
: empleo de ingeniero inspector de-primera cla­

se de la  armada á  D. Julián Gnanes v  Te­
rrero. •'

GUERRA. —Reales decretos del personal. 
’.RN-AGION.—Real orden confirmando 

nna providencia del gobernador do León, por 
la  que sui=peadió uu acuerdo del alcalde de 
dicha cindaii sobre nombramiento de un em - 
picado de consumos.

FOMENTO.—Real orden aprobando los
sueldos reg am entarlos y  obligatorios de las
escuelas públicas, elementales y superiores.

Otra referente al personal que ha  de juzgar 
los concursos públicos do Bellas Artes.

Cousejo de m in istros
Breve fué el que se celebró ayer m añana 

en I  alacio bajo la presidencia de 8. M la 
Rema.

El presidente del Consejo, en sn discurso 
resum en de política exterior é interior, dió 
cuenta de bis tareas parlam entarias y  de los 
trabajos que ocupan la atención de todos los 
ministros.

Expuso asimismo el Sr. Cánovas del Casti­
llo las dificultades para resolver la crisis fran­
cesa, el alcance del discurso del emperador de 
Alemania,^ y las disposiciones favorables ú 
nuestro pais, por parte de las repúblicas sud­
americanas para 1 egar á arreglos comerciales.

Reunidos despuea en consejillo los m inis­
tros eu la secreu ría  üe Estado, se acordó cons­
tru ir la  carabela Vzit'u >/ur ■/, idéntica a la 
famosa en el viaje de Col n y que ha de ser­
vir para realizar una expedición á Uitram-ir 
con ocasiüii del Centenario del descubrimien­
to de América.
_ Acerca de los presupuestos qui dó en p riu -  

cipio adoptado nn criterio eficaz para auiuen- 
ta r  los iugfcsos.

El m inistro de Hacienda manifestó con este 
motivo el resultado satisfactorio del cobro de 
contribnciones en el últim o trim estre, indi­
cando ia oportunidad de que para que conti­
nué esc resultado se excite el celo de los de­
legados de Hacienda.

Crónica parlam entaria

Por telégrafo

LOS M 4ESTR 0S
D E I N S T R U C C I O N  P R I M A R I A

Han dirig ido á  las Cortes la siguiente ^  
poBioion, que reproducimos íntegra por tra ­
íame de una clase U u resp -ub le  y qne con 
tanta razón pide que se la  atienda.

0 ice así:

«A la a  <?or'e«3

Loa m aestros de escuela pública que suscri­
ben las listas adjuntas, procedentes de las nro- 
vmciM de Alicante. Badajo*. Baleares. Barce­
lona, (kceres. Castellón, Gerona. Guadalajara, 
U r a n ia .  Huesca, Logroño. Lérida, Málaga 
M urcia, Pontevedra, Segovía. SevUla, Soria, 
Tarragona, Tuledo, Valeneia, Zamora y  Zara­
goza, •'

Acuden á Y. A ., exponiéiidcle con el m a­
yor respeto; Que eu 2 Í  de Mayo do 1890 fué í 
presentada en el Congreso una petición seme- '

P izm  25.—Apertura de la  Bolsa de hoy- 4 
l>or 100 exterior español, 6 1 .2 3 ; 6 1 ,4 3 .

L on d rts  2;i.— Apertura de la Bolsa de h o y  
4 p o r 100 exterior español, 6 1 .4 3 .

tívenos Al 'es 2o.—(Servido especial de la 
Agencia hatrn).

Precio del oro en el día de ayer. 3 30 .
Londres  2 3 .—  / hs D n lg  CA>oaícje publica 

uu despacho d>* Roma diciendo que el Papa 
. prepara con motivo del aniversario de su co­

ronación un documento que se publicará el 3 
de Marzo próximo y en el cual declarará que 
en manera alguna puede renunciar á los de­
rechos que el Pontificado tiene sobre Roma.

Conslanttnopla 2 3 .— El representante de 
B ulgaria en esta capital Sr. Voalcovitch ha 
sido objeto de un atentado que ha producido 
indignación general.

En la noche de ayer fué atacado repentina­
mente por u n descono'-ido que le ocasionó una 
ñ e n d a  en el bajo vientre eon un yatagan.

Afortnnadamente el golpe fué amortiguado 
por las ropas de la victim a v la herida no 
ofrece gran gravedad.

El asesino, que se dió á  la  fuga, no ha  sido 
detenido todavía.

SEN A D O
Abierta á  las tres, bajo la presMeneia dcl

señor general Martínez Campos, fué leida v  
aprobada el acta de la anterior.

Se dió cuenta del fallecimiento d d  marqués 
de Sentmenat, acordando la Cámara censtaso 
en acta el sentim iento con quo había oido la 
noticia.

Los señores marqués de Muros y Conde de 
Canga ArgOeltos piden se norm aliceu lus i t i ­
nerarios para los trenes del Norte que han de 
llevar las poregrinarioues á nuestra Señora 
ae Govadonga.

E l conde de San Bernardo pide anos dato.s 
al m inistro Je Hacienda.

El marqués de Vlliamejor pide al m inistro 
de Estado que se procure en las gestiones para 

i un tratado con Francia favorecer nuestros in- 
j tereses; y al de Hacienda que no se moleste 

en las aduanas de la frontera á los viajeros y 
que se consiga que el pago de derechos de im ­
portación se baga en moneda francesa como 

|- nosotros U  pagamos en ese m etal, con lo cual 
I cree M taria rem ediada la situación de los 
I c&mbios.

El m inistro de Estado niega que por ahora 
se gestione nada cerca del gobierno do la ve­
cina república, aunque algunos periódicos di­
gan lo que qnii-rau.

El m inistro de Hacienda contesta por sn 
parte qne ya están rectificadas las noticias de 
esos abusos en aduanas de la frontera, y que 
es imposible hacer oso del pago en moneda 
francesa, porqne lo mismo que la nuestra no 
tiene allí curso leg a l, tampoco la suya en 
nuestra nación.

I

OBOKN DBL DIA 
T r a t a d o  con  lo a  E s ta d o » L 'n id o »

Consume el primer turno en contra de! dic­
tam en el señor marqués de Hazas.

CONGRESO
Se abre la  sesión á las tres y media, bajo la 

presidencia del ,'r . Pidal.
Se lee ¿ aprueba el a'-ta.
E l señor conde de llernar une su voto á la 

m ayoría en la votación de ayer, y los señures 
üsera y .Vriaa Miranda unen su voto á la  m a­
yoría.

Los Srei. Cabezas y Garrido Estrada pre- 
sentan exposiciones.

OR'DBN d e l  DIA
C ln ae » p a s iv a »  d e  L 'l i r a m a r

El Sr. Ochando defiende nna enmienda al

articaie segumie que tu  otro lugar p ab li- 
camos.

B1 Sr. Alfan acepta la «amienda eu prinet- 
pio, dejando al Gobierno de S. M. fijar la par­
te que h a  de gravar estas pensiones a l Tesura 
de la  Península.

El so'.or m inistro de U ltram ar declara qna 
esa parto que ha de figurar en el presupuesta 
de la Península se pondrá en un artículo adi­
cional. y propone la nueva redacción del a r­
tículo 2.*

E! Sr. Ochando retira la  enmienda en vista 
de las manifestaciones hechas por ol señor 
m inistro de Ultramar.

El párrafo 2.® díd art. 2 • puede quedar re­
dactado eo esta forma;

«Serán declaradas nulas todas las clasifica­
ciones hechas por cualquier causa que no sea 
la de haber servido personalmente i-u el país, 
po r cuyo presupuesto vienen abonándose los 
mismos derechos, salvo el caso de aquellos 
qne retirados antes de 1885 y con arreglo á la 
Real orden de i858, trasladen su residencia á 
la  isla respectiva en el término de tres meses 
después do publicada la presente ley.»

E l Sr. Perez Castañeda consume el primer 
I turno en contra del artículo nuevamente rc - 
; Jactado, aunque en realidad no le combate, 

pues se ha lim itado á hacer unas cuantas ob- 
I servaciones ai artículo, 
i E l Sr. Gil Becerril, en nombre de la com i­

sión, le contesta brevísímamente diciende 
que ahora para combatir el proyecto, se ha 
tomado un argnmenlo único, que consiste en 

; decir hay contradicción entre lo qne ahora de- 
; fiende la  comisión y su dictamen anterior.

Í^BecUfica m uy brevemente el Sr. Perez Gas- 
: tañeda.

E l señor ministro de U ltram ar interviene 
brevemente eu el dobato para manifestar que 
esta ley ocasiona un gran desahogo al Tesoro 
de Ultram ar, y  qne peor era lo que proponía 
el Sr. Becerra en los últimos presupuestos 

; para Ultramar que hizo este señor.
Rectifican ambus varias veces.
E lS r. Figueroa y Torra; consomé el segun­

do turno en contra del articulo.
Empezó manifestando que no iba mas que 

á hacer ligerislrnas consideraciones a! proyec­
to que se discute, y en cuyo itobate ha apren- 
diJo mucho y bueno, pues han p.isado cosas 
verdaderam ente extrañas.

Censura el procedimiento que se ha segu i­
do para aceptar eamiendas, no quedaulo  tam­
poco muy bien parados sus amigos los seño­
rea Ochando yL asem a.

Tambieu censura la conducta de la  comi­
sión, diciendo ha  sólo blanda con cuanto aquí 
ha pasado.
_ El Sr. Eeay, de la  comisión, le contesta d i­

ciendo que como nada ha dicho en contra del 
artículo que se discute, no tiene para tiué 
hablar de él.

En cuanto á los cargos que á la  comisión 
h a  hecho de que se hau aceptado las enm ien­
das por subasta, dice que despuea de todo esta 
subasta ha sido legal, pncs se han hecho con 
arreglo al pliego de coadiciunes formulado 
por los amigos dcl Sr. F igueroa.

Demuestra después cómo la comisi.m no ha 
cambiado para nada de criterio, pues en prin­
cipio las enmiendas que lian sido aceptadas 
responden en todo á lo que en el dictamen y 
en el pro«ecto se deseaba.

Y term ina diciendo que los diputailos cuba­
nos que forman parte do la comisión no tie­
nen que defender su conducta rfnte sus re¡ire- 
sentadüs, porque han hecho una obra merito­
ria  para aquellas provincias y es, aliv iar al 
Tesoro de aquellas islas.

Ei Sr. Figueroa rectifica insis.tiendo on sus 
^rm ac io n es anteriores, y  que no está el se­
ñor Eoay conforme eon el acuerdo que se tomó 
en la reunión tenida por los representantes de 
Cuba.

E l Sr Ecay rectifica nuevamente relatando 
lo que pasó en la reuniónjde los diputados ca- 
baños, en la que se tomó ei acuerdo por una­
nimidad de aceptar el proyecto, pero en cam­
bio el Sr. Figueroa no faa llegado á enterarse 
de este acuerdo.

Rectifican nuevamente los Sres. F ieoeroa v 
Ecay. °

NOTICIAS DE SOCIEDAD
Un baile en la embajada alem ana ea siem­

pre nn acontecimiento en la  alta  sociedad, si 
bien ahora nadie puede estar quejoso, perque 
en quince días ha  habido brUlantisimas lies- 
tas que nadie esperaba; díganlo si no aquellas 
lamentaciones de principio de invierno en to- 
dos 108 círculos aristocráticos y  piacipalm eo- 
te en el teatro Real, donde se lam entaban quo 
permaneciesen cerrailos machos salones de 
nuestra buena sociedad.

Pero á estas quejas hau respondido prime­
ram ente S. M. ta Reina Regenre con la solem­
nísima recepción del dia 15; la  marquesa de 
Bquilache. con su baile del sábado; los duques 
de Bejar, con las dos esplédidas fiestas qne 
han tenido lugar; la marquesa de Manzaiiedo, 
y, por último, losjbrillantos bailes de laem ba- 
, ada alemana, an donde no se sabe qué adm i­
ra r  más, si la espiéndide* y  primoroso gusto 
con que están adornados los salones de la ca-

i;
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Uo del Ksy Francisc*. 6 I t  M n '*
•Ha de lea baroBi-a d© S tom n ,

La fiesta de anoche paso  digao  remate i  
las tres, con la qne el embajador de Alema­
nia y su distinguida esposa ao habían pro­
puesto obaeqniar á sus numeroso* amigos, t  
decimos esto, porque ai brillantes fueron las 
dos últim as, la  de anoche resultó espléndida, 
anim adísim a, encantadora bajo todos con­
ceptos.

La recepción de los miércolea de los haro ­
nea de Stnmra crece siempre en interés y  
agrado. Anoche debió haber concurrido ú loa 
aalones de la calle del Rey Francisco. Su Al­
teza la infanta Isabel, .a que uo pndo llevar 
adelante su buen deseo por uo encontrarse del 
todo l>ien de una ligera afección á la g arg an ­
ta,_ y mlemús por consideración al estado de 
la infanta duquesa de Montpeasier. á quien le 
Imbian administrado la  E itrem auncion la no­
che antes y por más que en el d ia  de ayer ha­
bía mejorado mucho la  salud de la egregia se ­
ñora. °

La concurrencia fué grande, y las damas 
estaban tan brillantem ente ataviadas, que hau 
wcanzadq de la pluma dcl ilustrado cronista 
áioniecristo  la siguiente narración;

La baronesa Je ,<tumm, con traje de raso 
lila  con adornos de crespón, entre los que ful­
guraban brillantes, recibía á los invitados, y  
ante ella desfilaron herm osuras célebres de 
todos los países.

Una dama cubana por su nacim iento y rusa ^
por su m atrimonio, la princesa do Ratziviil
lucia su belleza de criolla envuelta en tr^je dé 
seda rosa, sobro cuyo escote caia como uua 
lluvia de brillantes.

soltera brilló en los salones m a­
drileños cou el nombre de Lolita Salamanca y 

.J  *^df*iíra á  la  sociedad de Paris con el de 
seuora de Escandon, se presentó ataviada de 
raso de ese m atiz mora y pálido de las lilas 
que crecen en las estufas y que tan  bien dice 
con 80 hermosuaa delicada y aristocrática 
como ana gardenia.

Otra llama de ia  misma familia, la  duquesa 
de Moiitellaiio, que es ya ga la  de la  sociedad 
inadnicua, se pr. seiitó con traje de terciopelo 
azu] pálido y sonre ancha cinta del mismo 
color brillaba alrededor de su garganta mag­
nífico coliar de rubíes.

La duquesa de Osuna llevaba su hermoso 
collar do pe-las y brillante» ccu un Soberbio 
tre/íe sobre el terciopelo granate de su vesti­
do; de negro iba ia m arquesa de la  Laguna, 
deslum bradora de brilhmtós en forma de fio 
res.

: de Soriano y Laiglesia; la rBarquesa de Kava- 
raoreuende, ¡a duques# de Medina de ELuseco 
la  m arqnesa de Mamiauedo, iíad . Baüer, ele­
gantísim a, y  su h ija  política, con tra .e  rosa; 
Had, Le-M othenx; la  marquesa da Poso-Ru­
bio, largo tiempo ausente de la loeiedad; la se­
ñora de Martínez Campos y su preciosa hija 
Angela; la vizcondesa do Torre-Luzoa y su 
sobrina la linda señorita de Girón; la  con­
desa de San Rafael de Luyanó; las dos hijas 
del presidente del Congreso, de las que sol» 
podría dar idea una página del insigne t r i ­
buno inspirada'en la  belleza de la señora de
Pidal...

U a cotilloH precioso puso ün  á tan  brillante 
nesta.

Los invitados felicitaron m uy sinceramente 
á  los Sres. Barones de Stumm por sus bonda­
des, y por la celebración de estos saraos qae 
tantó anim ación han dado, y  de los que tanto 
se ha hablado en los círculos elegantes.

Con motivo de la muerte del m arqués de 
O iu to ilia , ba suspendido su sarao hasta el 
domingo de Piñata probablemente la  señora 
marquesa de Aleañices.

E l sábado tendrá lugar el tercer baile de loa 
duques de Béjar.

La señora m arquesa de Squilache no dará 
otra nueva reunión en su easa hasta que pase 
Carnaval.

] E l lunes próximo será también d ia  de gran- 
■ dea recuerdos.
j Por ia noche se verificará el baile de trajes 
, en easa de los duques de Plasencia; otra b r i-  
I l l .n te  fiesta en casa de los Sres. do Ksleban, y 
; el bailo en el teatro Real del Cironlo de Relias 
1 Arles.

—Es agriciiltóra y esas son las plantas que 
cultiva—ueciaá propósito de sus joyas un 
distinguido exniinistro liberal.

La duquesa áe Plasencia vestía con su p ro ­
verbial filegaocia traje amarillo velado de ne­
gros tule.?; de negro, la marquesa de Squila­
che, cuyo suntuoso collar de brillantes ape­
nas dejalia adm irar el busto á través de su tu­
pida malla; de blanco. Ia marquesa de Hoyos, 
la de Roncaii. la  duquesa de San Carl'is, la se­
ñora de P ü a l y la baronesa W edel. De azul, 
las seiioritas de Dominé y de Collado y  Al­
cázar; muy elegante con el traje blanco orla­
do de plumas azules, la  m arquesa de Peñafiel; 
de rosa, as seuurilasde RocaUe Togores que 
desmentían la not.eia de que su madre la  du  - 
qiiesa de. Bejnr vuelve á recibir el sábado, 
aunque acaso lo haga en Páscua. De negro, 
con lazos rosa, la  eucantadi ra  h ija  m ayor del 
conde de Pie de Concha, y  de blanco su h er­
mana y  su prim a la señorita de San Carlos.

La duquesa del Infantado con sus hijas; la 
señorita de Ferraz; la m arquesa de Tavara f  
sus h ijas; Mad. B.dle, Maii. Mago, miss üeor- 
go; ia condesa bubski. la  de Sian Rafael de Lu-
yano; la m arquesa de Pnorto Seguro, que se
«domaba con corales y brillantes; las señoras

Hi-eiton de l Aynn lnm lento
_ En la celebrada ayer tapie bajo la presiden­

cia d f l Sr. Rusah, se celebró el sorteo para cu 
b n rd o s  vacantes en la ju n ta  m onicipal de 
asociados, resultando designados por la suer-

Se aprobaron los dictámenes de las comÍBio- 
nes segunda y sexta, aprobando los estados 
de distribución de fondos para el próximo mes 
de Marzo por cuenta de los presupuestos en 
e.ercicio oplinario  y especial dol ensanche.

Sobre un dictám en de la comisión segunda 
proponieudo se apruebe la alzada respecto á 
una re.selucion del Gobierno de la  provincia, 
acerca dcl pago de honorarios devengados por 
un arquitecto de la  Hacienda, promovióse ani­
m ada y larguísim a discusión, que m antuvie • 
ron los Src.«. Ariño, Morales y Ruiz Bcaeyan.

El dictam en fué por fin aprobado, con los 
votos en contradi; los Sres. Morales, R uizB e- 
neyan y  Esqncrdo.

B oletín  com ercial
H e r r a d o  de V in o »

Gastilii la Víoja. -Va saliendo más ó meno.s 
activamente h  co.secha da vinos de esta extensa 
comarca según las provincia», .si bien en aa in­
mensa mayoría no han sentido los efectos de las 
nuevas tarifas arañe'lacias de Francia, porque 
la m ayor parte délos caldos que allí se produ­
cen sirven para oí consumo interior. Kn la pro­
vincia dii Valladilid se venden los tintos al pre­
cio de 10 reaios cámara, habiéndose hecho estos 
días bastantes transaciones eon destino á las

Pf^riaoia» lim itpe.fes. Taiubien se haa bscho a l- 
gunt# venta* en Tinos b lancos a lé je o s  a 17 y  20 
realoalet. Do La Seo# se haa expedido la última 
aem uii 10 vagones do vino & los aignieutos p re ­
cios: blanco, á  8 rea les  cán ta ro  el nuevo  y  á  13
e l añejo; tinto nuevo á 11.

Do los mercados de la do Zam ira tenemos no­
ticias de Toro, en donde hay calma on las ven­
tas y baja en los precios; ahora se cotizan las 
primeras clases do 12 á 13 reales e l cántaro, y 
las segundas á 10. Hay dispo.nible considerable 
exiatoncia, quo nada deja que d isear en color, 
gusto y graduación alcohó ica. Kn Moraleja del 
Vino, Ck>rrale,s, Madridanoa, DlFerd-gón y de­
más pnebios vinlcotas de la provincia quoda si n 
vender toda la coseha.

En la comarca de Burgos continúa vendién­
dose el vino de 25 á 30 céntimos d í peseta los 
dos litros para la población, pues salidas no 
hay.

G a l ic ia .

Eu la provincia de Orense continúa la expor­
tación do vino para Buenos Aires, Cuba,Goriiaa« 
Pontevedra y Vigo, poro en péqueña osoata. Eu 
Barco do Valdeorras, ios viticultores más pu­
dientes plantan muchas vides americanas; los 
precios del vino eon nulos porque la filoxera 
destruyó todas las Viñas. Ea Villamartin so co­
tiza el T iro  tinto de 13.® de 4 á 4‘75 pesetas ol 
cántaro de 16*39 litros.

En Goruña ae cotiza de 33 á 41 pesetas ol hec- 
ólitro y en Santiag.i de 33‘81 á iO‘23.

En Ligo, de 29*18 á 31: en .Monforte do 22‘50
já  23, y en Rivadeo de 42 á 47.

Enloi m í'c i.le s  Ponteo.^ l-a  ae cotiza el 
vino nuevo de 30 á 41.

V a le n c ia .

Se notagran paralización en Us negocios de 
Tinos dedicados á la exportación. Kn estos últi­
mos meses, ot movimiento observado en Vina- 
roa fué inusitado; continuamente se velan cua­
tro y  cinco vapor.;? á la carga ospecialmento p a ­
ra  Rouen y Cette. S,-* ciiee que los bocoyes em ­
barcados por este puerto ditda la vendimia as­
cienden á U imp-irtante cifra ds 92.000 ó sean 
sobre unos .000 bectólitrus; c n io  es natu ral, 
el trasporto de esta enorme c iu tid id  de Vino 
dahag-an animación átodas lis  b ii ig a s  liin i- 
tro.es y continuo movimiento d-. carros en to ­
das lát vías que afi lye i á este pusrt o.

Los ppopiotarios dol pais, comprendiendo sus 
intereses, ofrecían á precios ventajosos sus v i­
nos; así os que to lo  el que ha querida vender, 
ha podido colocar su cosecha á los precios de 
19 y  IS pesetas bectólitro; según grado y cías»
d ’lvino.

Queda á pi;»ar do ell.i una bu-;ua parte de vinos 
en la p ‘opí ;dad, reinando una caima espaniosa 
on los negocios; no hay ni u.a comprador que 
quiera ver una muestra de vino.

U s  precios á qu3 so han cotiza lo los vinos
en la couiirca do Bmicarlrt, oxoanció 1 del pe­
queño pu iblo de Santa M igdal.ma} quo en p rin­
cipio de campaña, por r.izó.u da su excslm te 
calidad, vendió parto d.' sa cos*icha al precio 
de 7*57 reales decilitro, todis los demás pue­
blos que constit lyen el Maestrazgo han codMo 
sus caldos ds 2,59 a 5 reales dscalitr.i. Quedan 
aún bastantes existencias, y .algunas do m uy  
buena calidad.

En el valle do A lbiidi se habrá vendido poco 
mus de la mitad de la cosecha de vino p a n  la 
destilación, al precio do ü‘7.>4 0'3r posetis el 
cántaro de 10*77 litros. El que quo la, sobra se r  
el mojor, no hay esperanza de queso exporte;

’ asi es qns el qn« ae eonsnme en el 
que qnemaraern las fábricas de deatilerí#.

A n da lue ia

Escriben del Condado de Niebla que termina­
ron los arrastres y embarqués do ios vidos.

Las operaciones so han seguido de un me- 
do a-ertiginoso, y los extractores han trabajad» 
sin descanso, y Las operaciones do envase n» 
se haa interrumpido ni de día ni do noche, al­
ternando operarios. Resultado: se han embar­
cado en el uueRe de Huelva 42,009 bocoye.s; los 
que puede calcularse contendrían 25 millonea 
de litros.

Se haa hecho algunas o t'a s  remesas á Jeréz, 
Sanlücar y Cádiz, pero de poca impartancia 
comparadas con laa cifras anteriores.

Gomo no era de esperar, las existencias d» 
vinos que han. quedado so venden i  más alt» 
precio que antea de finir el tratado con Francia 
S3 han hecho y siguen haciéndose grandes 
compiAs á 9 reales arroba.

En Rociana, Bonares, Villalva y Choceua so 
hacen también grandes ventas al mismo preoi» 
indicado, haciéndose nuevas plantaciones d« 
villas en toda la provincia.

BOLSA
r o tf a s M io n  o f le ia l  9 4  Ue F e b r e r o  1 « 9 *

«*».->* rónuco i Ul# a .pw n*. i i- í i

4 por loo al contado . 64 90 • 35
— fin de me* . , . 66 OU 65 •
— pequeño#.......... <8 4U 2-00 «

4 por 100 ex terior............ 71 01 » 10
4 amortízable al contado.. 77 10 J 15

— peqnefiM........ 78 *0 » 05
BlUetea de ünba: 1386... R 3 60 kl P

Basco deBapaña:accioné 355 00 ■ »
— Hipotecario: Id 000 00 » »
— Id. céd«. 5 OfO . 0>< 00 » »
— Id  cédj. 4 OrO... 00 00 M s
— Obllg*. 5 OjO.. 0 .•< m

C.* de Tabaco#: accícnci.. 94 00 • 1-09
eO T lZ X O IO K  DK rX R U t

4 por 100 exterior............ 62 80
3 por loo francéa............... ‘úñ 0)
Norte.............................. 000 00 • »
Mediodía............................. OO" ¿«1 I» 7
Rio Tinto.............................
Tharsia................................ W  .11. W
Precio oro, B . Aire#......... OOO P i
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p o r

DOÑ.i F.\USTINV S\RZ DE MELGAR

— S e a o ra , po r am o r de  D ios, u n a  lim  |  
n a ; ¿no rae c o u o ce  V .?  S oy  D. S em pro-

— j S em p ro n io !—e x c la m ó  oon v ive-
11, so rp ren d id a  la  n ob le  v iu d a , re tro c e ­
d ien d o  dos p a s n s y  m irán d o le  fijam en te

— S i, s e ñ o ra , d e sp u és  de  su f r ir  in au d i­
to s  tra b a jo s  e n  el cam i:^  c a r lis ta  y  de h a ­
b e r  perd ido  ig u a lm e n te  q u e  A ndrés to d a  
m i fu rtim a , m e v eo  en  e l  la s tim o so  estad o  
de  im p lo ra r  la  c a rid a d  p ú b lica  p a ra  v iv ir .

— ¡Infeliz! V erd ad e ram en te  le  com pa­
dezco . y  d ig a m e  V ., ¿qué  h a  sid o  de  Po­
dro? N o h em o s podido a v e r ig u a r  su  p a ra ­
dero . ^

— D. S em pron io  co n testó :
-  D e .se iig añ ad o d e  la  c a u sa  c a r lis ta ;  se  

a c o g ió  á  iu d iilto  poco d esp u és do haberlo  
h ech o  su  pad re  e s ü b a m o s ju n to s y y o  ta m ­
b ién  m e a co g í, p ues hab ien d o  perd ido  e s ­
te  brazo  e n  u u a  acc ió n  m e e n c o n tra b a  sin 
se rv ir  p a ra  nnda en  la  c ó r te  d e  U. C ar os. 
E n to n ces  n o s  v in im os á  v e r  s i e n  e s ta  
c iu d a d  podíam os a ú n  re c o g e r  a lg o  de 
n u e s tro s  b ienes; pero n a d a , se fio ra , a b so ­
lu ta m e n te  u a d a  e n c o n tra m o s  e x is te n te . 
Lo m ism o U. A ndrés q a e  y o  corisum im os 
n u e s tra  fo r tu n a  e n  la  od iosa cau.sa del 
p re te n d ie n te , q u e  n u n c a  p o d rá  tr iu n fa r , 
p o rq u e  las  in n u m e ra b le s , v ic tim a s  q u e  
t ie n e  á  su  c a rg o  p ed iráu  á  í  io?  v e a g a u z a  
d e  ta n ta  s a n g re  in o c e n te  d e r r a m a d a , /  
de  tan ta .?  fam ilia s  perd idas.

— D. S em p ro n io  se  d e tu v o  u n  m o m ee to  
p a ra  d e ja r  q u e  c o rr ie ra n  en  a b u á d a n c ia  
la s  lá g r im a s  q u e  le a h o g ab an .

D oña S e v tr in a  y  s u s  h ijo s  le  m irab an  
co n  p ro fu n d a  co n m iserac ió n .

P asad o s u u o s  ia s ta n te s  c o n tin u ó  e n tre  
do lo rosos su sp iro s:

— A n d rés m arch ó  á  U a d rid  á  reu n irse

; con  su  m u je r  y : su  h i ja , q u e  e s ta b a n  bajo 
la  p ro tecc ió n  de  V ds.. y  P .'.iro  n-> le s i ­
g u ió  co n  la  id ea  de  s e n ta r  p laza  e-i uno 
d e  los re g im ie n to s  q u e  h a u  ido á  U , t r a ­
m a r.

— ¡Infeliz! ¿Y lo llev ó  á  cabó?— p re ­
g u n tó  c o n  a n s ie d a d  D ona S e v e rin a .

— ? i. señ o ra ; h a c e  u n  añ o  q u e  se  e m ­
barcó  en  S a n ta n d e r  p a ra  la  H .buna: He 
T a  )a e l g ra d o  d e  s a rg e n to  y  e s  posib le  q u e  
h a g a  s u e r te .

— O q u e  n o  le v o lvam os á  v e r .—e x c la  
m ó D o ñ a  S e v e rin a  e n ju g á n d o la s  lá g r i ­
m as q n e  b ro tab au  de  su s  ojo? a l  sa b e r el 
t r i s te  d es tin o  d e  P ed ro .

— ¿Y podré  y o  sa b e r, s e ñ o ra , q u é  ha  
sido  de  m i a m ig o  A n d rés  y  de s u  fam ilia?  
— dijo  D . S em pron io .

— E s tá n  e n  m i ca sa  d e  M adrid ,— dijo la 
n o b le  v iu d a ,— tra ta d o s  y  q u e rid o s  com o 
e s  n a tu ra l  e u tr e  perso n as de u n a  m ism a  
fam ilia . S u  p o rv en ir  e s tá  a se g u ra d o ; pero 
m e tem o  q u e  A ndrés v iv a  poco; e l in feliz  
h a  .“u frido  m u ch o  y  e s tá  m u y  delicado  de  
aa lu d .

— F elic id ad  y  m u y  g ra n d o  h a  s ido  la

Lntrac: Londret, á 9>) alht v lits  ‘26 56 >
— — 8 Íd e m ... .  (> ütl »
—  Berlín á 8 Idom - o ' .
— Faríi i S l d o r n   00 90 •

E sp ectácu los para h oy
REAL.—No hay  función.
B3PAnOL.—Función 117 de abono.—Turno 

3.*im par.—A lasochoy inedia.—Ei baile de la  
condesa.—A la quo salta.

COMEDIA. —Tiirii'> 2.*—.I.® ssrie.—A las ocho 
y  media.— El Obstáculo.

PRINCESA.-Fuiiclon 9.* de abono Turno
3.*—A las ocho y media.— Thermjitor.

APOLO.—Beneficio de la prim era tip lecó - 
mica Leocadia Alba.— A tes ocho y  m edia .-L os 
aparecidos.—Ñifla P ancha .-E l sefior Luis el 
tu m b ó n .-L a  cas I encantada.

L-iRA.—6.* serie.—Turno 2 . ' im p a r  A las
ocho y  medid.—Niña Pancha.—: a seflá Fran­
cisca.—Segundo acto d é la  misma.—Viaje de 
recreo.

PRICE.—A las ocho y  m e d ia —El reloj d» 
Lucerna.

s u y a  e n  te n e r  u n a  h e rm a n a  ta n  b u e n a  
com o u s te d . Yo in feliz  de  mí! n o  ten^X) á 

. ,  ^  f^ , .  9áundo, solo m e q u e d a  la  
c a n d a d  p ú b lic a  y  u n  lech o  e n  e l  h o sp ita l 
donde m o rir.

— N o, D. S em p ro n io ,— a ñ a d ió  D oña 
S e v e r in a ,— m ie n tra s  y o  v iv a  te n d rá  T . 
e n  m i c a sa  d e  S a 'd a l  un  as ilo  hon ruso  j  
a s e g u ra d a  s u  su b s is te n c ia .

D oña S ev e rin a  a l  de  d ec írse lo  llam ó  á 
s u  m ay o rd o m o  y  le  d ió  ó rden  p a ra  q u e  
se ñ a la se  al pob re  an c ia n o  u n a  b u en a  h a ­
b itac ió n  y  fu e ra  tr a ta d o  c o n v e n ie n te m e n ­
t e  m ie n tra s  v iv ie se .

D espués m o n tó  en  e l  co ch e  y  a u n  t e n ­
dió  la  m an o  e n  se ñ a l d e  d esp ed id a  a l m í­
se ro  D. S em p ro n io , q u e  la  cu b -ió  de besos 
y  de  lá g r im a s ; y  dando  la  se ñ a l de  p a r t i ­
d a  a r ra n c a ro n  lo s  c a rru a je s , perd iéndose  
b ien  p ro n to  e n t r e  los á rb o le s  d e  la  e s te n sa  
a lam ed a  q u e  ro d eab a  e l  p a la c io .

F IN .

Ayuntamiento de Madrid



cojiiibínaciones e s p e c ia l e s
que ofrece ía Sociedad G e n e r a l  de Anuncios de E spañ a  á los

d « .o s .r .„ d o , „ n .  „ z  „ i s ,  , u ,
ompleta en periódicos de verdadera importancia, 

»on notable economía en los precios.

P rim era
¿ a  Correspondencia de España.
E l Impareial................ .
e l  Liberal...............
E l P a is ....................... ....................

Según la tarifa ordinaria, cada línea de 
anuncios de eitos c u a t ro  periódicos re­
unidos. cuesta ¥.04 pesetas Nosotros la 
damos por 1 .9 4  pesetas, neto, precio que 
representa un descuento de 30  por IOO.

Segunda
L a  O)rreí;jonrfeneíj de España.. . .  i 
E¿/m parcfa¿   l c - ,
E l Liberal . .    I ^*8“ "  to tanta ordinaria, cada linea de
r iP a is  .............................................. 1 auunciosdeestosocU opcriódicos.reuni-
El Resumen..'.'.'.'."....................................... < *' ¥ |3 4  pesetas. Nosotros la da
L o  E p o ca ... . ........................................ i tt*®* pof pesetas, neto, precio que
El Correo........... ............................................I '’®P'’«en ta  un descuento de más de » G
El Correo E s / > a ñ o í . ! ! ! ! Ü ! ü i * ® ® ’

Tercera
L a  Correspondencia de España l
E llm p a rc ia l ......................................
E l Liberal.................
El P a is .......................................) ............
E l Resum en ...........................  ! ! ' ! ........
La Epoca.........................."  ”  ................
Ei Correo...........................) ...............) "
E l Correo Eeparlol...! .  . ! ! ...................
E lD ía  V ..........................
La Iberia ...........................! ........
l a s  O currencias ............
L a  .lusíieia ............................11...............
l a  Unión Católica...............
E l Mneimier.io Católico.
El Ejército Español.............. I
El. Hopci.ar....................................................¡
l l  Demócrata................! . ! ! ! ! ! ! ! ! ! ........... |
L a  Publicidad .......................... ! '  ) ............. '
E l C la m o r............................ ....................
l a  L ibertad ............................ ) ) .................

OKiCÍNiS; ALCALi. 6  V 8 , MADRID 

. i 5 » A a * - E T 4 s a s í  3 * 3 .  — ' r E i > E r « . ' w o  s i s

Según la tarifa ordinaria, cada linea de 
anuncios de estos ve in te  periódicos re ­
unidos. cueya •* pesetas Nosotros la' da­
mos por 3..>0 neto, lo que representa un 
descuento de 3 a  l  [9 por lOO.

«ULStSIStTIDH D£S SCIEICtS KUUHtlLU
u D Í¿ t Yódic& l des F t m il le i

lUMutum 
llnMBdl \ •  Ir, pr ai

ir m u IKBONO 
s o , P « M « a «  8« u i * r .  ao, P A R I S

TENÍA ó  SOLITARIA
c i | ulbi OQ Ó 3 btiras, Wmnncío

La s  capsulas tfjNipugas
ni; l i n  fí : ' . t i  t i?  / , t  .. .

A ri'iiiii. V: i la , i r i ( l .  y  jir in c irttlo »
f*ro<Aci&g,

' ’ j  jw r  iv., F» ro iiiito
11 . G ijo j  pti*\ 1qg;q<;,

JARABE de RÁBANO lODADO
GRILSAULT y  Farmacéuticos en París

D

%

•/.. / la . e  v.pn/e nüaf a l «  metliramento dá lo$ resultados m át notables en  las 
e-ijvnnsaatitii de ta m fanria , reemplazandó de una *7}añera  m t (t/  

f>‘in.n;o.ia c i üceittí de ruyada de bacalao el Jarabe anlietcorbiaieu y el yoduro de h ierro.

tó  i.n r-modio soberano contra los In la r to s  é ín n a m a o lo n e s  de  la s  
« ..m n a .o s  dt>l cu ed o . el u s a g re  y todas las erupciones de la piol, de la 
f-, el apetito, tonifica los tejidos, combate la p.alidez y
to .lo,.d.id ,.C  l:,s r-irncs y dcxmelve á los niños el vigor y la vivacidad natu- 
«. I h? lili n,):.ur:d,lo medicamento contra las c o s tr a s  d e  lech e , y un 
cv co la iite  d e p u ra tiv o . ’ *

IM P O S T A N T E  : Los adiníraWe» e/ecío* de este wdí¿fimento, eonsanranio 
/„i.j proooeado nusnerosaa falsificaciones é imitaciones ¡in valor 

-  o..-.., I ..ra oolrjier el legiUmo y eflcac J a ra b e  de R ib aao  iodado exíjase
lAbrica, la  íin n a  GRIMAULT y  C * od¿fflás azul del cío?--------

"j; < >.

COiPAllA COLONIAL

CHOCOLATE.S Y CAFE
u  e i a  « I  PAíA MAíOR cesisiBüciffl i iK s m u i  bk a  ja m

Y PABíilCA 
9 .0 0 0  KILO S DE CHOCOLATE AL DIA

38 I ;L ¿ 1 .L ¿ S  DE ORO V /I .T A S  RECüKPFNSAS INM  STVl

DEPOSITO, GENERAL

1 8  y  2 0 ,¿C a l e  B la y o r ,  1 8  y  í .
M 'D R I D .

Zi7 K'sst ji>.'

ASTILLERO, DíQÜE Y TÁLLERES
DE V EA -M U RG U ÍA  H ERM A N O S

Ew <i A iiiie
C onstrucción  y  reparación de  buques— Fundición de 

m etales para  toda clase de construcciones.Üí-jvj,

Sraa Hotel

B I A R R I T Z
En e l punto m as pintoresco de Biarrítz ! 

y  cerca del Casino.
E l t ^ o o  « w  Unga vista «I m ar g á la  

plaga i s  baHos. *
Recomiéndase por su  Injosa instala­

ción, gran oonfortabla, excelente cocina 
' y moderados precios.

* M iU  PPlIlinil» í *  frHHi. con Vino.
a S S a r U Ü W Í U J jc i n U * , :  5  I m m .  o o n  v i n o ,  t

Caariet desda 6  francos al dia. '

i lüllflirirw niifflBmmi^ia.ysj.a  A a M ^  . >9

Q C^
U i S

UJ

¿  á
«  i 8 ’?eD 3 ói

O (l IfO 1
J i l , j y

Las famu.?n3 y  afam nilas Pildoras Antisépticas del 
D r. A udet, nprobadH? po r 1h Academ ia In ternacional de 
Ctciicids tífdic^Sy sSocfcdlid dé l^Vducifi. N ocíohílI  dB 
giene I  ú S lic i de P aris, AcadenUn de Bruselas j  Comité 
iHrecíivo dr ¿li ( ‘roce /¿ianca de Liorno  ban alcanzado 
el f  rendo de V, M. B um herlo  l  y  h an  obten ido  en k’x— 
posicioues in te n ia d o n a le s  DIPLOMA DW HONOR X  
.■óKDALLt DK, OKO- ■

C uran eu todos ios casos, por rebeldes y  an tig u o s 
que sean , los cafarros prilm onares. C uran todos los tí- 
Bicos ea  el p rim er g rad o ; el 80 por 100 en  el segundo  y 
el II po r loo  en el tercero  Calman  la  tos, m odifican la 
expectoración , qn itao  la  f a t ig a y  abren  el ap e tito .— 
10 p tas  ca ja  en  todas 'a s  boticas. Depósito: C arm en, 41.

i " i5 z ' '6 «I

1 1

S.

■gv-S <2

,-.1 l a  t r a s c o  l a  m a r c a  d e ___
'•■j ‘.I s u  e l  r i J r i o  y  e l  a e l l o  a z u l

E L  R E K E D I O  M A S  S E G U R O ,  E F I C A Z
• íUzA.do y  a g r a d a b le  p a r a  c u r a r  ia  T O S ,  aoft la e

P A S T I L L A S  d e l  D r. A N D R E U
s3sis:3ir.v.-s cesspireca Is T O S  ¡lccn c '.u ir la /.* ;s j3

^!S22!

g o b i e r n o  . r a n e e s .  

D e p ó s i t o  e n  l a s  p r i n c i p a l e s  F a r m i o i a s  y  D r o g u e r í a s
-------------------- a —

M onroy
Dentista, Corredera 

Baja de San Pablo, 21, 
contiguo al Teatro Lara.

Kn establecimien­
to se iiaoü toda clase de 
i. i,Te:dorjcs.

Especialidad en esta­
dística.

Carteles en pequeñas y 
grandes dimensiones.

Jesús, 3, esquina á ia 
de las Huertas

Ayuntamiento de Madrid




